
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.

DOMINGO, 09 DE SETEMBRO DE 2018 | ANO 14 | Nº 644 | IGREJA EM VITÓRIA

4      INFORME ECLESIA   |   EVENTOS   

QUEM SOMOS
Somos Igreja em Vitória. A Igreja em Vitória é o corpo 
de crentes que dá testemunho da unidade do corpo 
de Cristo, isto é, cada pessoa que crê em Deus por 
Cristo Jesus é da igreja da localidade, quer queira, 
quer não. Jesus vem apanhar, na sua vinda final, a 
Sua Igreja e nada além dela.

Igreja local é o conjunto dos filhos de Deus 
regenerados pelo único Salvador, Jesus Cristo, 
que vivem em determinada localidade. O Novo 
Testamento dá entre outros exemplos, o da igreja 
em Jerusalém (At.8.1-3) e o da igreja em Antioquia 
(At.13.1). Em nossa realidade atual, a igreja em 
Vitória, em Salvador, em Santa Maria de Jetibá, etc., 
exemplificam esse ensino neotestamentário.

Uma igreja local é inclusiva, isto é, inclui TODOS 
os filhos de Deus que, sem exceção, vivem na 
localidade onde ela se encontra. Para que alguém 
pertença a uma igreja em qualquer localidade, é 
suficiente e imprescindível que viva nesse lugar, e 
seja uma pessoa regenerada pelo sangue de Jesus.

O Novo Testamento desconhece outras formas de 
argumentos eclesiásticos além do que se constituem 
nessas bases. Uma igreja para cada localidade é o 
lema que se pode depreender do ensino da Palavra 
de Deus.

Qualquer base para divisão da igreja, que não 
seja a localidade, é e sempre será, estranho àquilo 
que pode ser encontrado no Novo Testamento, o 
divinamente legítimo manual da igreja. Qualquer 
justificativa para as divisões denominacionais só 

poderá ser encontrada nos próprios argumentos 
humanos; nunca na Palavra de Deus.

O testemunho da Igreja em Vitória começou a tornar-
se realidade em nossas vidas, a partir do dia 15 de 
setembro de 1974. Vínhamos de uma experiência 
evangélico-denominacional e, naquele dia, um 
domingo, assumíamos a postura eclesiológica 
que, a partir de então, por não existir naquela 
época nenhum grupo dando testemunho pleno, 
neotestamentário da igreja, na localidade de Vitória, 
tem caracterizado o nosso trabalho, pela graça 
de Deus. Ao grupo de irmãos presentes naquela 
ocasião, foi dito: “A Igreja se chama Igreja em 
Vitória”. Essa afirmação, depois viemos a entender, 
foi, naquele momento, apenas profética. Quando 
a fizemos não possuíamos, o pleno discernimento 
do seu significado. Esse discernimento nos veio 
a tornar-se claro, mediante a luz que o Espírito 
Santo nos proveu, com o passar do tempo. E temos 
consciência de que continuamos a carecer dessa 
luz para não corrermos o risco de comprometermos  
a  verdade de Deus com os nossos próprios 
pensamentos humanos.
vAgora, passaram-se mais de quatro décadas e por 
esse tempo, vimos caminhando, ora por desertos, 
ora por campos, vales, e montes, ora por entre 
espinhos, ou por estradas aplanadas, mas sempre 
assistidos por Cristo, o Senhor da Igreja, e das 
igrejas, nosso Cabeça e Senhor.
A Ele damos glória, e Dele buscamos a graça e o 
poder para em tudo apenas a Ele sermos agradáveis 
e fiéis.
A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos 
cristãos? Somos Igreja.



• Segunda - Cl. 1.8-17
• Terça - 1 Co. 16.14-24     
• Quarta - Is. 48.11-17
• Quinta - 1 Jo. 4.16-21

• Sexta - Fl. 1.24-30
• Sábado - Sl. 132.10-18
• Domingo - Jo. 12.30-45
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 • LEITURA DIÁRIA

09/09
Clarice Novaes Gandine 98803-3653 
Halana Coutinho Vaz 98874-4174 
10/09
Anoilton Nunes Amaral 99940-0636
Marilza Meirelles Mattos 99871-7976
Rafaela Pereira Almeida 99801-5463
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11/09
Neli Gandine Moneche 99253-3022
12/09
Doriedson dos Santos 99716-2091
Lucas Augusto Corrêa Borsato 98856-5760
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Alessandra F. Figueiredo Nobre 99956-9823
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ESTUDO DO CAPÍTULO 3º DA CARTA DE PAULO AOS GÁLATAS
Ó INSENSATOS CRENTES!

“Ó gálatas insensatos! Quem os enfeitiçou? Não foi diante dos seus olhos que Jesus Cristo foi exposto como 
crucifi cado? Gostaria de saber apenas uma coisa: foi pela prática da lei que vocês receberam o Espírito, ou 
pela fé naquilo que ouviram? Será que vocês são tão insensatos que, tendo começado pelo Espírito, querem 
agora se aperfeiçoar pelo esforço próprio?” (Gálatas 3:1-3)
A Lei ou Cristo? Os gálatas queriam Cristo, sim, mais a Lei como muleta!
“Antes que viesse esta fé, estávamos sob a custódia da lei, nela encerrados, até que a fé que 
haveria de vir fosse revelada. Assim, a lei foi o nosso tutor até Cristo, para que fôssemos justi-
fi cados pela fé. Agora, porém, tendo chegado a fé, já não estamos mais sob o controle do tutor. 
Todos vocês são fi lhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus, pois os que em Cristo foram 
batizados, de Cristo se revestiram.  Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem 
mulher; pois todos são um em Cristo Jesus.” (Vs. 23-28)
A palavra “tutor” (NVI) ou “aio” (ACF) vem de uma palavra grega que quer dizer, literalmente, 
“uma pessoa que conduz uma criança”. Os aios (ou tutores), na época de Paulo foram servos 
responsáveis pela proteção dos fi lhos de seus senhores, levando-os para a escola, corrigindo-
-os, etc. Não eram os professores, nem os pais, mas serviam para cuidar da criança. É claro 
que esta função foi temporária. Quando o fi lho chegou à maioridade, não estava mais sujeito 
ao aio.
Em Gálatas, Paulo mostra que os crentes que ainda estavam se sujeitando à lei de Moisés não 
deveriam mais permanecer subordinados a este “aio”. Ele afi rma que a lei cumpriu sua função 
temporária de nos levar a Cristo. Por isso, ela não tem o mesmo domínio depois da chegada da 
fé em Cristo. Ele afi rma que o aio representa a lei, as ordenanças e as diversas outras regras 
dadas aos judeus. A fé representa o evangelho de Jesus Cristo e as boas novas de salvação 
a todo aquele que nEle crê. 
No primeiro século, houve muitos problemas entre cristãos porque alguns não entenderam 
essa verdade. Continuaram guardando a lei de Moisés, insistindo, por exemplo, que a circun-
cisão era necessária para ter comunhão com Deus.
Hoje, há muitas comunidades ditas cristãs ensinando o povo a guardar dias, ditando regras 
sobre roupas, alimentos. Outras voltam ao Antigo Testamento para defender o sacerdócio ju-
daico, ministérios proféticos ou alguma outra prática que Paulo denomina “aio”. Até o dízimo 
é deturpado (alterado) em sua essência. Iludem o povo prometendo prosperidade e curas se 
entregarem seus dízimos. É um grave erro com terríveis consequências: “De Cristo vos desli-
gastes, vós que procurais justifi car-vos na lei; da graça decaístes” (Gálatas 5:4).
“Logo, a lei é contra as promessas de Deus? De nenhuma sorte; porque, se fosse dada uma 
lei que pudesse vivifi car, a justiça, na verdade, teria sido pela lei. Mas a Escritura encerrou tudo 
debaixo do pecado, para que a promessa pela fé em Jesus Cristo fosse dada aos crentes.” 
(Vers.21,22) 

GLÓRIA A DEUS POR SUA LEI E SEUS ESTATUTOS,
POIS POR ELES FOMOS CONDUZIDOS A JESUS. VAMOS, PORÉM, PERMANECER

NA LIBERDADE QUE HÁ EM CRISTO!

Auditório da Igreja em Vitória | rua Vitalino dos Santos Valadares, nº 125
Santa Luíza. Vitória-ES (Atrás da Polícia Civil da Reta da Penha).

SE
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

TE
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Salmodiar - 17h

QU
A

Grupos Familiares - 19h30

QU
I

SE
X Vigília de Oração - 20h

SÁ
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
1º SÁB: Reunião de Adolescentes - 19h30
2º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h
4º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
 

DO
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h

 • ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO

11/09
Luciana Maria Barbosa Curzzel e 
José Curzzel 99973-1053

12/09
Alexandra de Mello Ferreira e
Mizael de Souza Ferreira 98853-6108

14/09
Maria Jose Levino Ribeiro e
Uelton De Araujo Ribeiro 9968-7350


